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. francas de porte, Vem 
os Vuldeireiros n. IS e 19. 
ta e publicará gratuitumente qualquer krtigo que 
objecto que este perivdico se propõe tratar, com tanto 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. [ue estcju em harmonia com 0 seu programina. 


PORTO 1! DE SETENBRO. 
AS COLHEITAS. 


Desoraçavaminte as nossas co- 
lheitas este anno serão preca o 
tempo tem corrido tão mal para ellas, 
que o lavrador contará no anno corrente 
m anno infelicidade. No principio 
do anno tudo anmnnciara que a abun- 
dancia o qualificaria, mas uo correr 
delle a natureza mostrou: tão in 
grata à produeção, que esta não com- 
| pensar os trabalhos do lavrador, O 

tulôr excessivo e a pronunciada sêc- 
ca vistam designar o anno corrente 
como máu anno para a colheita, 

E quasi certo que a producção dos 
cereaes não chegará para o consumo, 
e esta malfadada circumstancia, junta 
à carestia, que ha soffrido o paiz no 
ultimo periodo do aimo corrente, apon- 
ta os sérios embaraços, em que temos 
de nos vêr no anão futuro, 

Se temos sofírido falta nos primei- 
ros elementos substanciaes, e falta 
subirá a muito inaior elevação no anno 
seguinte, Sem querer aterrar, porque 
não é essa a missão do escriptor pu- 
bico consciencioso, parece-nos que es- 
tamos a braços com uma crise, que 
demanda todo o desvellado cuidado 
dos governantes. 

A natureza foge aos calculos hu- 
manos, eapraz-se em demonstr ino- 
tilidade deltes. “Todos agouravam que 
teriamos um anno fatal para o vinho, 
mas de bom resultado para os res 
tantes productos agricolas. Hoje vemos 
que para o vinho o anno apezar de 
não bom e até muito máu, não será 
tanto como se esperava, e para os ce- 
reues ficará muito áquem do que se 
suppozera, Ora, se no amo presente 
9s generas de primeira necessidade tem 
subido a um ponto, que não podem 
comportar os mesquinhos meios d 
dasses pobres, o que succederá quando 
asnovas colheitas, longe de virem avan- 
ta o mercado, virão promover o 
desejo da especulação e dificultar aiu- 
da mais áquellas classes o occorrer 
às primeiras, precisõdes da vida. 

E' nestas occasiões aflictivas que 
um governo deve ser governo, isto é, 

que tem o rigoroso dever de velar pelas 
utilidades publicas, e que o povo póde 
descançar nas suas previsões, confiado 
que em quanto elle dorme existe quem 
Vigie e estude os meios de soccorrel-o, 

A repartição competente deve já 
fer recebido as participações officises 
quecontirmem o que levamos dito, e en- 
No é de crer que os governantes não 
Elurdem para a oceasião de maior apuro 
às providencias precisas a attentar O 
mal que vos ameaça. Sobejas prov 
de descuido déra o anno corrente para 
que elas sirvam à despertar a maior 
Somma de cuidados que possam ex- 
lrvar a que se repitam as scenas , 
de que ainda ba pouco fomos teste- 
munlas. 

“ Parece d'absolnta necessidade a ad- 
Missão livre por largo espaço e em 
a esvulla des cereaes estrangei- 
Tos Bem: vêmos que não é este obje- 


cto em que se abre co 
e que toda a prodencia é neves 
para calcular a verdadeira posição do 
puiz. Nós não queremos de modo al- 


gum que se sacrifiquem os interesses 
da nossa lavoura, mas acima das con- 


siderações «Puma classe estão as que 
offerece as do interesse do maior nu- 
mero. O que quizeramos é. que es- 
tando iminente a ameaça, fosse prom- 
ta a providencia e nos deix 
mos adormecer esperando do cês, o 
que o que céo não se resolve a i 
litar-nos, e só mobo pôde facilitar a 
sensata previsão da terra. 
Não é só lheita do paiz que 
o governo deve attender; precisa tam- 
bem Pinstruir-se até aonde chega a 
probabilidade da dos paizes limitro- 
phes para assim poder estenlar as dis 
posições que tem a estabirlecer, e até que 
ponto póde contar com o auxilio estra- 
oho para valer à nação que administra, 
O exemplo que ainda temos pre- 
sente na memoria, o mal que se sofirera 
e ainda se sofre por se 1 ter a 
tempo considerado como cumpria a im 
portante questão das subsistencias, d 
ve ter Patalaivos governantes para não 
ser poupado todo o exforco que possa 
trazer de prompto o vemed 
cireumtancias poderem exist 
Não queremos por modo 
avançar que objecto de tão elev 
consideração esteja esquecido, mas cutu- 
primos um dever mostrando que elle 
não nos esquecêra a nós. 
A repartição de Comer 
cultura que tão z-losv se ba mostrado 


=se- 


que us 


um 
ada 


nos seus trabalhos privativos é de sup- 
pôr aproveite a oceasião para definir 
claramente a sta importancia, Nós es- 


peramos sinceramente, aguardando que 
ao menos à govermnça pelos meios à 
sua disposição alliviem em grande par- 
tea sorte desfivoravel que parece que- 
rer dar-nos a fatalidade da proxima co- 
Ibeita. 


— soc 


Coxeçamos hoje -a publicação de 
uma e de cortas sobre o Donro, 
que julgamos intere e devêmos 
à bondade de um heiro tão habi- 
litado para es abre este obje- 
eto, como é o illm.” sur. Forrester, 


antes 


Snrs. Redaclores. 


Pela carta que VY. me dirigiram mos- 
trando o desejo de que eu lhes forneça al- 
guns artigos para o seu jornal — que tem 
por objecto os interesses do commercio di 
cidade, VV. especialmente me pedem es- 
clarecimentos e observações sotre o rio Douro 
— as suas mar-ens € producção — o seu paiz 
vinhateiro dentro e fóra da demarcação — o 
systema das provas — o melhoramento da sua 
navegação e as vantagens que por ventura 
Portugal poderia tirar se houvessem mais 
estreitas ligações com o reino de Mespa- 
nha. 

E" muito verdade que desde que cheguei 
a este paiz, todos estes assumplos me tem 
merecido constante cuidado — como as varias 
obras por mim escriptas e levantadas pode- 
riam provar — porém apesar de varios docu- 
mentos lisongeiros que em diferentes époras 
recebi da exe. camara desta invicia cidade 
— da Companhia da Agricultura das Vinhas 


do Alto-Douro — da Associação Commercial 
do Porto — das camaras e arraes do Douro 
— de cavalheiros mui distinetos do paiz, e 
sobre tudo dos governos de S. M. Fideli 
—ha certos quesiios entre os que VV. me 
propõe, dos quaes é mui provavel jâmais 
me tenha de oceupar e são os seguintes : 
1.º O commercio de qualquer paiz ain- 
da que influe muito para o n geral, com 
tudo envolve muitos interesses particulares. 
Já ha annos patenteei a este conmercio que 
uma vez que se não promovesse a producção 
de vinhos puros para o consumo da Ingla- 
terra, os inglezes haviam de procurar os 
vinhos mais simples dos outros paizes. As 
minhas ideas foram guerreadas 
verilicaram-se as minhas prophecias porque 
os ing ricos, que em outros tempos tão 
bons preços pagavam pelos vinhos do Perto, 
ja não admittem nas suas mesas, o que hoje 
se carrega : e quanto aos vinhos intitulados 
maduros e adamados ou em outros termos 
abafados ou ageropizados, não poderão ter 
aeceitação para o fim para que foram im- 
portados (v. g. para beneficiar os vinhos de 
outros paizes) em consequencia dos seus altos 
pres 


2.º Quanto ao systema das provas é já 
tambem sabido pelos consumidores dos vinhos 
do Porto que estes vinhos não podem ser ex- 
portados livremente, mas sim conforme o gos- 
to ou capricho dos que executam uma lei 
arbitraria — que ainda que o governo agora 
decretasse a mais ampla liberdade de com- 
mercio dos vinhos do Porto não se colheria 
resultado alzum quanto ao restabelecimento 
do credito destes vinhos no mercado, que 
gora seu principal consumi- 


Ea 
rio podia ha muitos annos 
sem que nem o voverno nem o paiz gastas- 


ão do 
ctuado 


O melhoramento da nay 
ter-se 


sem dinheiro algum na empreza! porem 
agora o governo em luar de decretar que 
as obras absolutamente necessarias 
rio sejum levadas a efleito dentro de um es- 
pago de tempo mti limitado, quer fosse por 
empreza particular ou por conta do paiz, 
resolveu que apenas uns scis contos de rei 
annuaes sejam vastos no melhoramento do 
dito rio, resultando daqui que no seculo se- 
guinte os nossos vindouros acharão o rio no 
estado d'ahandono em que tem existido ha 
secu'os a esta parte. 

4.º As vantagens que poderiam resul- 
tar de um tractado liberal de commercio 
entre Portugal e Mespanha, para mim s: 
manifestas ; porém não me acho aora, nem 
jâmais quererei coltocar-me em posição que 
nossa parecer da minha parte mostrar d 


is 


jos de comprometter interesses que alguns 
julgam ser prejudiciaes à Portugal. Quanto 
aos outros quesitos de VV. se as minhas 
observações sobre o rio Douro — as obras 


que nelle, por ordem do governo, se andam 


a fazer— as suas nm ns € produeções — os 
seus povos, o seu estado, em fim se uma 
descrição de um mero viajant+, vitalmente 
interessado no bem do seu paiz adoptivo . 
onde nasceram seus filhos e onde quer viver 
e morrer, digo, se essa descripção lhes 
merecer algum interesse, desde ja com muito 
gosto me promptiico a pôr à sua disposição 
o itinerario da viagem que vou fazendo en- 
tre o Porto e a raia. 
Créam-me , 


De VY. 
JF. J. Forrester. 


y po 


VIAGEM PARA O DOURO. 
Primeira carta. 


Quem quer seguir viagem do Porto pelo 
rio Douro acima, deve lembrar-se que até 
Pé de Moura quasi nunca no verão os barcos 
carregados poderão passar sem maré, e ainda 
que a nossa barquinha não levava o que se 
podesse chamar carga, comtudo os: arranjos 


infelizmente | 


sobre o | 


de camas, bahús e mais utensilios proprios 
ou necessarios para uma longa viagem, bem 
como a tólda, os armarios, beliches, man- 
timentos , etc. pesavam, pelo menos, metade 
da lotação do bareo que era de nove pipas — 
escolhemos por conseguinte a hora da maré, 
que deitava das 3 para as 4 horas da lar- 
de para a no:sa sahida hoje. 

Tambem ainda que não somos astrolo- 
go nem sabemos calcular bem as mudanças do 
tempo temos tal ou qual fê nas diflerentes phases 
da lua— e como ha 13 dias a esta parte sempre 
tivemos vento léste fortissimo, .entendemos que 
este quarto de lua crescente nos poderia 
favorecer , e com cíleito assim aconteceu por 
que não somente podémos aproveitar a maré 
mas tivemos vento pela pópa, 

Chegamos ás 8 harase meia a Carvoci- 
ro, 3 leguas e meia da cidade, andando a 
razão de 3 quarios de legua por hora. 

O leito do rio Douro até este ponto é 
uma pouca- d'arêa — o canal para a navega- 
o é estreiiissimo e actualmente na baixa 
maré apenas traz de 2 a 3 palmos d'agua. 
tas areas deposilam-se todos os annos com 
as enchentes do rio, e as marés de verão 
concorrem para a sua conservação. Assim 
tem acontecido desde que os Phenicies se 
estabeleceram em Portugal — e pelo que se 
a arte, à sciencia e o machinismo não 
poderam remediar o mal! — ao meuos pelo 
que vêmos, não parece ter havido tentativa 
alguma para este fim. = 

Pela margem esquerda notamos as pe- 
quenas povoações de Quebrantões — Oliveira 
— Espinhaça d'Avintes — Arnellas — Crestu- 
ma e voeiro, e pelo lado direito Cam- 
panhã, Valbom , Gramido , Ataens , Sousa , 
Gibreiro, Espozar , Lixa e Pombal. 

Quebruntões é motavel por ser o sitio 
onde na guerra peninsular, os exercitos huso- 
britannicos passaram , quardo os francezes 
evacuaram o Porto. Agora é neste sitio a 
barreira por onde nenhum barco, por peque- 
no que seja, púde passar sem ser examina- 
do. 


Defronte são as ruinas do grande semi- 
nario que foi arruinado durante o cerco do 
Porto elogo 20 pé, tambem se veem algu- 
mas paredes do palacio desmantelado do Bis- 
po: tanto as bellas arvores desta quinta co- 
!mo as do' convento da Serra foram cortadas 
em 1833. 

Oliveira, sempre tem sido celebre pelo 
seu antigo convento e por ser a sua cérca 
um recreio para os habitantes do Porto, 

Avintes, é a terra das padeiras que 
abastecem a cidade do Porto com excelente 
pão. 

Arnellas, notavel por suas madeiras e 
lenhas e pela sua feira de S. Miguel, em 
que as nozes abundam. 

Crestuma, pela abundancia d'aguas e le- 
nhas suficientes para fazer trabalhar immen- 
sas fabricas — porem oude por ora ainda não 
ha nenhuma. Aqui no tempo da antiga Com- 
panhia havia o registo de fodos os barcos 
com vinho que hiam para o Porto. 

Carvoeiro, pela quantidade de lenhas e 
madeiras que manda para o Porto. 

Gumpunhã, pelas fabricas de cortume e 
pelo isolado palacio arruinado do Freixo, que 
tem as armas dos Lencastres sobre a porta. 

Valbom, por ser a terra dos pescado- 
res, que nas suas bellissimas lanchas vão ao 
mar. 

Gramido, sitio onde o snr. D. Miguel 
em 1833 estabeleceu uma ponte de barcos 
e onde em 1846 se fez a convenção entre 
as forças luso-hespanholas e a Junta do Por- 
to. 


Os povos desde Ataens até Pombal sus- 
tentam-se do producto das suas terras man- 
dando apenas de vez em quando algumas 
melancias, melões e hortaliças para o Por- 
to. 


E” para' notar que em toda esta exten- 
são do rio, em quanto que os homens se 


q 


O COMMERCIO 


cecupam nã agricultura, as mulheres conda- 


zem os seus barcos com generos ou passa- 
geiros para o Porto Estas mulheres são 
muito babeis na sua oceupação; a maneira 
como ellas cantam suas modinhas, que ze- 
ralmente são originaes , rêr com espe- 
cialidade ao estrangeiro, que são as crealu- 
ras mais felizes do mundo e que ignor: 
inteiramente o que é a fome e a miseria. 
São muitos os dias que nem dous pe 
tacos ganham — porem continuam a canto 
e parecem contenlissimas com a sua sorte. 
Chegados ao nosso ancoradouro,. tratamos 
de fazer às arranjos necessarios para ahi pas- 
sarmos a noite. 
Sou 


m 


De VY. 
J. J. Forrester. 
— STD Dm — 


(comuunicaDo). 


A importancia da Cidade do Porto é 
toda commercial, e a cidade mesmo em si, 
não encerra monumentos grandiosos , fontes 
elegantes ou estatuas que mprimem um cunho 
de grandeza a um centro de população e fa- 
zem admirar o estrangeiro. 

Estâ-se construindo agora no lai 
Torre da Marca, uma capella à memoria do 
heroe italiano, o Rei Carlos Alberto, mandada 
fazer pela Princeza, sua parente, que ha pou- 
co aqui esteve. Consta-nos que quando ella 
tratou de mandar construir a capella, chamára 
varios architectos para lhe darem planos, mas 
parece que a final déra um eshoço da br: 
ao mestre pedreiro, encarregando da fiscali- 
sação della o architecto Snr. Pedro d'Oliveir: 

Cus ta-nos a crer, que se deixe um mes- 


Piratas. — Na visinhança de Hong- 
Kong os piratas chineses são dotados duma 
audacia exiraordinaria e 29 homens do vapor 
inglez Spartan escaparam milagrosamente à 
sua perseguição. 

“Relogio maritimo. — Na sessão de 
11 do mez passado a Academia das Sciencias 
em Paris recebeu d'um inventor o projecto d” 
um relogio para a marinha , o qual durante 
a marcha do navio marca a latitude e lon- 
gitude. 

Forto sujo. — O conselho de saude 
publica por edital de 6 do corrente declaron 
infeccionada de cholera- morbus a Ilha Chris- 
tina. 

Associação Commercial. — A" 
reune-se“a assemblea geral desta As- 
a fim de eleger um vogal para a 
jo inspeciora do salva vidas, em con- 
sequencia do falecimento do Snr. Francisco 
Joaquim Maya. 


assemhlea geral desta companhia para ouvir 
lêr o parecer da commissão encarregada da 
reforma dos estatutos , e eleger um director 
| eleetivo e 3 substitutos. 

Companhia de vinhos, — Esta 
companhia estabeleceu na rua Direita da Foz 
uma loja de vinhos engarrafados e de consumo 
pelos mesmos preços que vende nesta cidade. 

Fallencia. — Por sentença do Tribu- 
nal do Commercio da 1.º instancia desta cidade 
foi declarado em estado de fallencia a con 
do dia 2 do corrente o comme: 
praça o snr. Raphael Pereira Ribeiro , 
nomeados curadores fiscaes provisorios os snrs. 
Manoel Antohio Guerreiro Lima, e José Bernar- 
do da Silva Medon Junior , e Juiz Commis- 
sario o jurado o snr. Francisco da Silva Pereira. 


tre pedreiro presidir águella edificação , sem ristt : 
Epa Rainha Christina. — o dia 5 do 

a lgum regular e conveniente iss o É E 
pino sia E eia en A La a ? | corrente chegou à Elvas e d'ali devia partir 
ERRA e apeila Que NOS Ci | nara. Aldea ria recebida a bordo 


«em ser gothica, 2 jancllas do feitio das de 
qualquer casebre moderno! As paredes la- 
teraes em luvar de pedra lavrada vão ser re- 
bocadas exteriormente com cal, o que denota 
pobreza e mão gosto. 

Pedimos por tanto à Ex.” Camara como 
zeladora do aformoseamento da cidade, que dê 
a este negocio a devida attenção, se não qui- 
zer vêr no largo da Torre da Marca um edi- 
ficio sem belleza regular nem harmonia, em 
fim um outro «rop, mas de pedra. 

Não somos mestre pedreiro e pouco nos 
importa que quem justou a obra, ganhe 
muito ou pouco ; fallamos porque hoje em dia 
é precizo fallar e porque estamos cançados de 
vêr obras tristes e azangadas, 


—— eesesseestem— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto. — Este 
barco entrou a barra sabbndo às 3 horas 
e 50 minutos da tarde conduzindo 51 passa- 
geiros entre elles os seguintes: Carlos Au- 
gusto Etur, Vicente Thedeschie , Paulo 
Silva Barboza, D. Martha Roughton, J. 
Roughton , José Vicente Lago, D& Mº 
Feuerherrd, Guilherme Godfray, F. Henri- 
que Roughton e irmão, M. Vieira d'Aravjo 
D. Martins de Souza. 

Vapor Cysne. — Este barco snhio 
para Lisboa sabbado ás 4 horas da tarde, 
conduzindo 100 passageiros entre elles os 
seguintes: Carlos Krus e sua espoza , J. 
Placido de Macedo e seu filho, M. F. da 
Silva Tarrozo, M. M. Balser esua mãi, 
Bartholomeu Fortes da Correição, V. J. Pe- 
reira d'Aguiur e seu irmão, M. J. Alves 
Rodrigues da Cruz, F. Alves Bastos, J. 
Ferreira de Freitas, F. A. P. Soromenho , 
Chanvim Ferreal, Morgam Jeahman e espo- 
3. N. Borges de Carvalho e espoza, 
elix A. da Fonseca, Alexandre Grant , 
Ricardo Browne, Joaquim Francisco da Silva, 
J. A. Pinto de M es, Antonio José 
Coelho, J. M. + Ermesto Meuman, 
Antonio Jos Ê 

Paquete do Brasil. — No dia s 
do corrente chegou a Lisboa o vapor «Great 
Western » procedente dos portos do Brasil, 
deixando 11 passageiros, a saber: La Fuente 
C. J. da Silva, A. C. Braga, J. E. R 
da Costa, S. L. G. de Menezes , J. da Silva 
Bastos, J, F. da Silva, J.S.S.& 3.S. Sam- 
prio, J. Amzabak, Machado, Marques de 
Riazuella, S. Ramires, M. Figueira, 

Paquete. — Sabbado pelas 10 horas 
e 15 minutos da manhã sahio do Tejo para 
Inglaterra o vapor «Candia.» 

Naufragios. — Perderam-se tres na- 
vios nas costas da China: são o Abergeldie , 
o Rupid e o Iygeia , este ultimo tinha a bordo 
508 passageiros, dos quaes 370 foram deixa- 
dos no mavio naufragado e receava-se que 
tivessem morrido à fome. 


d'uma embarcação que o nosso governo mandou 
para este lim. Não se sabe se desembarcará 
em Lisboa, ou se embarcará para o vapor 
francez , que dizem a ba-de conduzir a França 
ou Inglaterra. 

Jubileu universal. — Parece con- 
firmar-se a notícia de que o Pontifice publica 
um jubileu universal, que ha-de ter lugar 
em outubro ou novembro proximo para obter : 


1.º A paz entre os principes christãos. 

2.º A pacificação do espirito de revolta 
e sedicao. 

3.º O afastamento dos flagellos da chole- 


ra e da fome. 

4.º As luzes do Espirito Santo sobre o 
Papa na decisão dogmatica da Immaculada 
Conceição. 

Por convite do Padre Santo ha-de con- 
vocar-se em Roma dos diversos pontos do mun- 
do catholico um numero consideravel de bispos 
para a assemblea solemne relativa à promul- 
gação da crença da igreja sobre este ponto. 

Incendio. — Em Varna fusilaram al- 
guns Gregos como implicados no incendio, que 
alli tivera lugar: o valor das casas e arma- 
zens queimados na cidade é de perto de 10 
milhões de francos. 

Macrobio extraordinar 
xiste no hospital de Greenwich um marinheiro, 
chamado Patrick Cook, que completou em 
Fevereiro 127 annos. Apesar do seu longo 
serviço só depois do celebre combate naval de 
Trafalgar, cnde perdeu uma perna ao lado 
do almirante Nelson, é que pediu a sua baixa, 
e entrou neste hospital de marinheiros inva- 
lidos , estando por conseguinte ha 49 annos 
em Greenwich. Este marinheiro , que chegou 
a uma idade tão avançada conserva todas as 
suas faculdades e a sua conversa é interes- 
sante pela narração de batalhas , a que assis- 
tiu ha mais de um seculo. Foi condecorado 
em diversos combates e é muito respeitado 
pelos seus companheiros. 

Vinhos. —A subida no preço dos vinhos 
em Marselha tem sido extraordinaria , e tomado 
proporções nunca previstas. O estado das vi- 
nhas é cada vez peior. 

Caso extraordinario, — No Pie- 
monte um individuo chamado, Giovanni Savio 
da freguezia dos Sabinos , que tinha sido ata- 
cado da cholera nas tres invasões preceden- 
tes, foi-o de novo em 1834 e anda se curou 
da molestia, E” talvez 0 unico exemplo nos 
annaes da epidemia. 

Taxa do pão. — Segundo se lé no 
jornal do Havre a questão das subsistencias é 
a ordem do dia em todos os paizes do conti 
nente. O conselho municipal de Bruxellas foi 
convocado para se occupar da abolição da 
taxa do pão, assim é provavel que a Belgica 
faca proximamente parte das nações aonde o 
pão não é sugeito à imposto. 

Estas nações são a Inglaterra , Escocia e 
Irlanda, a Prussia, a Suecia, a Norwega, a 
Dinamarca, a Saxonia, Hamburgo, Brunswick, 
Hespanha, Portugal, Genova, e Liorne. 


Companhia Viacão. — lloje ha| ] de E 
rechaes de Frar 


Os paizes aonde o pão é sugeito a imposto 
são : França, Belgica, Hollanda, Wurtemberg, 
Bavicra, Piemonte, Duas Sicilias , Austria , 
Lombardia e Polonia. 

Condecoraçoens russas. —O con- 
selho administrativo. valaco- de Bucharest pro- 
hibio o uso de todas as condecorações russas, 
concedidas aos valacos durante a occupação. 
Estas condecorações devem vender-se em al- 
moeda, pelo preço da prata, que será logo 
fundida. 

Marechaes de França. — Foi ul- 
tumamente nomeado marechal de França, o 
conde Baraguey—d"illiers commandante em 
chefe do exercito expedicionario do Baltico. 
Em consequencia desta nomeação está hoje 
elevado a 8, o numero dos marechaes de 
França, que são: O principe Jeronymo Na- 
poleon, o conde Reille, o conde Harispe, o 
conde Vaillant, Saint-Arnaud, Magnan, o con- 
de de Castellane, e o ultimo agora nomeado. 
segundo o artigo 20 da constituição os ma- 
são de direito membros do 


Senado. 

Fallecimento, — Os jornaes allemães 
noticiam o fallecimento do philosopho Schel- 
ling. Morreu no dia 20 d'Agosto nas caldas 
de Ragaz na Suissa. Ia 13 annos que vi- 
via em Berlin ; tinha 79 annos de idade, ten- 
do nascido a 27 de Janeiro de 177% em 
Leonberg, noWurtemberg. 

Lê-se no Feco : 

Pharol da Povoa. — Está-se construindo 
em Massarelos um pequeno pharol para a 
Povoa de Varzim, que alli manda collocar a 
irmandade de N. S. da Lapa. Será indispen- 
savel que isso seja annunciado com a conve- 
niente anticipação , aliás poderá induzir em 
erro navios que da nossa costa se aproximem, 
vindos do Norte, e que não esperando ali 
nenhum lume, poderão suppor que é o pharol 
de N. S. da Luz. 


—— es otinMmime=—— —— 


NOTICIAS DA CAPITAL 
E PROVINCIAS. 


LISBOA. — Desarvoramento. — O va 
por Argus, quando navegava no Tejo, re- 
gressando dos Açores, desarvorou do mas- 
tro de ré. Por muito felizes se deram os 
que vinham na tolda, em se verem quites 
só com o susto. (Progresso) 

A rainha Christina ficava em E 
moz, à sabida da mala posta. E” provavel 
que hoje 7, pernoite em Monte-Mó 

(Jornal do Commercio.) 
continuado os 
scos a limpar e refrescar a atmosphe- 
ra, e já hontem sentimos o prazer, ha 
mezes não provado, de vêr correr agua das 
beiras dos telhados e pelas ruas. A matu- 
ção dos fructos da estação, e com esp 
cialidade dos cachos, escupados à epidemia 
oidica , vai operar-se com promptidão, — 
temos a vindima à porta. Agora plenamen- 
te iuformados da intensidade e generalidade 
da molestia das videiras, podemos declarar 
que a colheita rá escassissima. As vi- 
nhas do melhor turrão da Bairrada foram 
completamente esterilisadas, escapando aqui 
e alli nas vinhas baixas poucos cachos, e 
maior porção nos altos, e nas vinhas pedre- 
gosas e arenosas. As poucas vinhas es 
padas á epidemia estão verdadeiramente so 
brecarregadas de cachos, o queattenua um 
pouco efeitos da esterilidade da grande 
maioria das cepas, 

A produeção será neste anno inferior 
á do ultimo, que foi um anno desgraçado 
sendo em geral a colheita a quinta parte da 
ordinaria, Uma das primeiras adegas da 
Bairrada recolheu 20 pipas. havendo reco- 
lbido n'um dos annos proximos 120. 

(Popular.) 


—— e eo me — 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. re lactor. 


Lendo eu no nº 38 do sen acredita- 
do jornal do dia 30 A Agosto proximo pre- 
terito uma correspondencia do nr. José da 
Silva Ruela, que foi meu caixeiro em Ague- 
da ; vão posso deixar de fazer sobre ella 
as seguintes reflexões, que rogo a V. te 
nha a bondade de inserir no seu jornal. 

Não ha duvida que eu participei a va- 
rios emrs. negociantes desta cidade do Por- 
to e taubem de Vizeu, que tinha despedi 
do o dito meu caixeiro e que d'ulli por 
diante o negocio da minha casa d'Agueda 
havia de ser administrado pelo outro meu 
caixeiro Manoel José da Silva em meu ro 
me, e as comissões deviam tambem con- 
tinuar em meu nome. Assim se costuma 
praticar quando se despodo um caixeiro e 


nisso usei do meu direito; mas no que q 
sur. Ruella falta á verdade, é em dizer 
que en patenteara desejos de que aquelios 
surs. de quem ele era cominissario lt ru. 
tirassem a sua confiança passando 
ou para o meu actual  caixeiro 
cominissões. 

Quando meu cunhado o snr. João Ca. 
mossa em [842 entregou a administração 
d'Agueda ao snr. Ruella, estube. 
leceu-lhe um ordenado muito avultado como 
não ganham muitos caixeiros desta cidade 
e disse muitas vezes em sua vida que lg 


mia 
na ditas 


dava aquella soldada para o sur. Ruelh 
cuidar só dos negucius da casa: é falo 


por tanto dizer o sur. Ruella que obtivera 
de meu conhado licença para tratar de ne. 
| gucios seus simultaneamente com os delle, 

Em 1850 foi o dito snr. João Camosa 
instado por alguns snrs. desta cidade para 
acceitar comissões de fazendas que que. 
riam mandar para Vizeu e outras partes, 
a muito custo as acceitou e mandou ao snr. 
Ruella que as lançasse em om livro, o quil 
livro pára em meu poder: mas não deu 
estas comissões ao sur. Ruella nem ella 
o ha-de provar com verdade; porque d 
uutra sorte escusado era lança-las em li. 
vro, 


Falleceu pouco depois meu cunhados | 
tomando eu conta da casa como tutor de 
meus filhos seus herdeiros, disse em voz 
clara, alto e bom som, ao sur. Ruella que 
lhe vão dava as commissões; mas que m 
lançusse em um livro, é quando lue tomas. 
contas resolveria se lhe havia de dar 
parte dellas e o quanto, Isto não póle 
r o sor. Ruella, nem tambem ba-d 
dizer com verdade que eu lhe désse licen- 
ca para negociar em seu nome, vencendo 
elle um ordenado, ou soldada tão avultada, 
Constou-me depois que o sar. Ruella pagara 
com diubeiro dos generos da minha loja eu 
Agueda as despezas e comissões de fuzen- 
das que alguns snrs. desta cidade remet- 
tam por Ovar para Águeda com destin? 
para Vizeu, e que o mesmo snr. Ruella tinha 
recebido em Vizeu a importancia de tudo, 
applicando o dinheiro para si, sem repor á 
loja o que della tinha tirado, e averiguar: 
da a verdade, vim no conhecimento da má 
administração do snr. Ruela. 

'Fodos sabem que por tomar conta de 
fazendas e faze-las conduzir para outra par 
te se paga de premio ou commissão um 
tanto por quintal &e. além das despezas de 
conducção &e.: mas o sur. Ruella tendo 
pago com dinheiro da minha loja a barca 
gem e mais despezas de condução e com» 
missão das fazendas desde Ovar até Ague- 
da para as receber depois em Vizeu ; de en: 
volta com as commissões recebeu tambem 
em Vizeu o dinheiro pertencente á minha 
loja apropriando-se do dinheiro que lhe não 
pertencia ; convertendo-o para si. 

Quando em Agosto proximo preterito 
tomei contas ao dito meu caixeiro, fallan- 
do-se das commissões, disse-me que as do 
Vizeu lhe pertenciam e perguntando-lhe eu 
porque motivo he pertrnciam, não lhos 
tendo eu concedido, nada teve que me ret 
ponder: e verdade ainda quando eu lhes 
tivesse concedido, o snr. Ruella só tinha 
direito a receber o que propriamente s 
chama comumissão ou premio do trabalho 
mas nunca avropriar-se do dinheiro da ti 
nha loja com que tinha pago a barcagem , 
commissão e mais despezas desde Oyar até 
Agueda. 

Foi por este motivo que escrevi ao 
snrs. que remettiam fazendas por commis: 
são, a dizer-lhes que as commissões do cor- 
rente anno devem ser pagas á minha or 
dem na cidade do Porto; bem intendido 
daquellas fazendas que foram remettidas até 
o sur, Ruella ser despedido da minha lojs 
e cuja condução, comissão e mais despe- 
zas d'Ovar para Agueda foram pagas com 
dinheiro da minha loja. 

Nã pertendo eu por tanto (na phrast 
tosca e atrevida do sor. Ruella) abocar * 
que lhe pertence : elle é que tem abocal 
o que pertence a meus filhos; se quers 
negociar em seu nome podia ter se despe 
dido. Sendo como era meu caixeiro e não 
tendo licença minha para negociar para 
e não lhe tendo eu concedido as commit 
«des, como póde elle dizer com verdade 
que é coummissario destes snrs.? 

O snr. Ruella póde estabelecer-se quan 
do quizer; disso não lhe tenho inveja € es 
pero em Deus: que por isso nada hei-de 
perder de meus interesses ou de meus É- 
lhos. Aqueles snrs. que quizerem continuar 
com as commissões em meu nome bã 
encontrar todo o zelo e promptidão na ré 
messa das fazendas; e aqueles que quizeres 


se 


mudar podem faze-lo porque estão no seu 
« direito. 

Muitas outras cousas tinha ena d 
mas fico aqui por ora porque sou um 
foda à familia doanr. Rvella, e bas 
se elle continuar em polemica comigo 
protesto tambem continuar e direi verdades 
de que elle não ha-de gostar. 

Sou com consileração é estima 

De V. Ê 
muito attento venerador e criado 
«José Autonio Nunes “uldanha. 
Mansores 5 de Setembro de 1554 


izer 


ue 
mu- 
eu 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS, | 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Folhas francezas até 3 do corrente. — 
Do Jornal dos Debates extractamos as noti- 
cias que se seguem : 

A telegraphia particular (Havas) trans- 
milte-nos as participações seguintes : 

Vienna 1 de Setembro. 

Acaba de chegar a Constantinopla a no- 
tícia official de se ter começado a fazer a 
expedição dos exercitos alliados para a Crimea. 

O marechal Saint-Arnaud deve partir no 
dia 2 de Setembro para tomar o commando 
em chefe do exercito expedicionario. 

Novas informações fazená crer que a Rus- 
sia persiste em querer proteger exclusivamente 
os subditos do Sultão pertencentes à Igreja | 


cega. 

o Lloyd, fundando-se nestes boatos, põe 
em duvida a solução pacilica ao principio es- 
perado. 

Berlim 31 d'Agosto. 

O conde Benkendorfl chegou a Stettin, 
donde se dirige directamente , assim como 
se linha annunciado, ao rei da Prussia, em, 
Putbus. e 

Segundo as ultimas versões, diz-se que 
o conde de Benkerdoff é portador duma res- 
posta evasiva do gabinete de S. Petersburgo 
á communicação das quatro propostas. 

Dantzick 1 de Setembro. 

Pelo Bulldog, que deixou as esquadras 
a 30 d'Agosto, sabe-se que Hango fui com- 
pletamente destruida pelos Russos. 

Continuam a estar tropas alliadas em 
Bomarsund. Uma parte do corpo expedicio- 
nario partio a fazer um reconhecimento até 
Helsingfors, depois do que voltou ao anco- 
radouro das esquadras. 

A passagem que conduz a Abo sendo 
muito estreita, não se julga que um altaque 
seja dirigido pelos aliados. 

Lê-se no Moniteur : 

Uma participação telegraphica de Thera- 
pia datada de 24 d'Agosto, annuncia que em 
data de 22 o estado sanitario da esquadra e 
do exercito tinha melhorado sensivelmente e 
que continuavam os preparativos da expedição. 


—— posses == 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 8e9 de Setembro. 


Hiate Bom Jesus de Fão, de Pontevedra, 
M pipas d'oleo de sardinha, a Daniel Irmão 
ac 


Chalupa ingleza Medemblik, de Barcelona 
por Vianna, pedra de cal, a C, Coverley. 

Lancha Senhora do Desterro, da Galiza, 
a pirés d'oleo de sardinha, a Daniel Irmão 


Rasca Correio de Vianna, d'Aveiro, 138 
moios de sal, aos mesmos. 

Rasca Amizade, d'Aveiro, 120 moios de 
si, aos mesmos. 

Rasca Senhora do Pilar, da Ilha Terceira, 
1664 moios de trigo, 2 ferros e 2 corren- 
tes, aos mesmos. & 

Rasca Encantadora, d'Aveiro, 785 barras 
de chumbo, 100 moios de sal, aos mesmos. 


ego 
DESPACHO DE VINHOS. 
Pipas A. C. 
Exportado em Janeiro a 
lunho . cessecesees 20,647 5 10 
EE 170 28 
O] Agosto, 8597 6 1 
a arm 8 1h 
Dito de 1a 7 do cor- + 
Tente, .içess ces cesacsesa 632 


O COMMERCIO. - 


PARTE MARITIMA. 
PORTO 8 DF FEMBRO. 


Lmburcações entradas, 

ILHA TERCEIRA. — Rásca Senhora do 
Pilar, m Barros, tá dias, trizo, aó mest, 

AVEIRO. — Rasca Concei 
mest. Barros, 2 dias, sal ao mest. 

AVEIRO. — Rasca Encantadora , mest. 
Costa, 2 dias, sal ao mest. 

AVEIRO. — Rasca Amizade, mest. Franco, 
2 dias, salao mest. 

AVEIRO. — Rasca Correio de Vianna, 
mest. Marques, 2 dias, sal ao mest. 

Sahidas. 

AVEIRO. — Cabique Flor d'Ilhavo , cap. 
Estalinho, lastro. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Juno, 
cap. Droion, sal. 

PLYMOUTII. — Escuna ingleza Ursulla, 
cap. Tubbs, vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Primorose, 
vinho. 

LONDRES. — Brigue inglez Essay, cap. 
Hucklebridge, vinho. 

IDEM 9. 
Embarenções entradas 

AVEIRO. — Cahique Nova Adelaide , 
cap. Barros, 2 dias, sal ao cap 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Feliz, 
mest. Valverde, 3 dias, cal, ao mest. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceic; 
mest. Henriques, 4 dias, cal ao mest. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Sêna, 1 din, passageiros e encommendas, à 
Companhia Luso-Brazileira. 

Sahidas, 
Aveiro. — Rasca, Conceição, d' Aveiro, 
Mattos , lastro. 
Aveiro. — Hiate, Ilhavo 1.º, cap, Pica- 
do, lastro. 

Lisboa. — Vapor , Cysne, cap. Costa, 
encomendas, e passageiros, 

Malaga. — Brigue americano , Ucean 
Bird, cap. Lee, lastro. 

IDEM 10. 
Embarcações entradas. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
Sahidas. 

Figueira. — Rasca, Amizade , mestre 
Franco , lastro. 

Londres. — Hiate, Deolinda, capitão 
Rocha vinho. 

Pernambuco. — Rasca , Santa Cruz, 
cap. Nogueira, sal, e vinho. 
ondres, — Lugre francez, Vigilant, 
cap. Tesner, vinho 
Londres. — Escuna ingleza, Europa , 

Hall, vinho. 

Hamburgo. — Rasca hanoveriana, An- 
toinette, cap. Peters, sal e cortiça. 
Hoje 11 de Setembro ás 10 horas da manhã. 

Fica fóra da barra a barca Ferreira 
Borges. 


Subtil, 


mest. 


cap 


—— cnemorse—m 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


Barca — Hydra— Rio Grande. 

Barca — Lima — Rio Grande, 

Hiate — Santo Antonio e Almas— Portimão. 
Cabique — Santa Rita— Algarve e Lisboa. 

Barca — Duarte 4,º — Rio de Janeiro. 
Barca — Victoria— Rio de Janeiro. 

Brigue — Flor de Beiriz — Rio de Janeiro. 
Galera — Bracharense— Pernambuco. 
Bergantim — Charles Sonchay— Liverpool. 
Escuna  Lusitania— Liverpool e Glasgow. 


Barca — Silencio— Rio de Janeiro. 
Escuna — Alarm — Bristol. 

Hiate  — Liberal Só Eu — Vianna. 
Escuna — Argo — Hull. 

Hiate — Maria José — New-York. 
Escuna — Entreprise — New-Castle. 
Hiate * — Triumpho d' Aveiro — Lisboa. 
Barca — Amazona — 


Barea — Caridade — Santos. 

Escuna — Lusitania — Glasgow e Liverpool. 
Brigue — Arus — Londres. 

Hinte — Humildade — Vianna. 

Vapor — Ceres — Londres. 

Escuna — Fanny Bloomer — Terra Nova. 
Brigue — Swalan — Stoekolmo. 

Brigue — Cleopatra — Londres. 


- NANIS 


espachado em 8 e 9, 


ra Inglaterr; 
New-Yor 


No dia 19 no corrente mez , pelas 
11 horas, na rua da Ferraria de baixo, 
casa n.º 124, a requerimento dos ad- 


todio Fi 
Po tar var 
outras dhtas co 


com vindo verde, 
moveis eou- 
(161) 


tros ohjuctos e 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Na proxima terça feira, 12 do cor- 
rente, ao meio dia, na casa da Asso- 
ciação Commercial haverá Assemblea 
Geral dos snrs. Associados, a fim de 
se eleger, por parte da mesma Asso- 
iação, um vogal para a commissão ins 
pectora do Salva-vidrs, em consequen- 
cia do fallecimento do excm.” Conse 
lheiro Franeisco Jouquira Maia. 

Roga-se por tanto o ccmparecimen- 
to dos sobreditos senhores, que ficam 
por tal modo convidados para o indi, 
cado fim. 

Porto 8 de Setembro de 1854. 

Antonio José do Nascimento Leão, 

Secretario. 158) 


ES” Que precisar dum sugeito para 
tratar de qualquer escripturação com- 
mercial, por partidas singellas ou dobra- 
das, que tem pratica de commercio, como 
«deseriptorio, falle na loja n.º 24, junto 
à fonte de S. Domingos. (160) 


EORPARNHIA 
VIAÇÃD PORTUE 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelcrado, para a 
condueção du fizendas e encomendas 
entre o Porto e Braga. 

4" ,e Gu fo 
5. , e Sabbado: 
480rs. 

Os cbjectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos E 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de S, Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 6 da tarde, 

Purto 26 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção , 
4. À. da Cunha Rozas. 
(142) 


Partem do Porto às 2.º 
de Braga 


Preços de conducção, por quintal 


CARLOS BRANDÃO, 
Taipas n.º 14, tem para vender 
garrafas de quartilho e meio, e 
há arcos de ferro para barril. [150] 


E = 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


COMPANHIA 


Os snrs. Aceióônistas desta cidade 
que ainda não tiverem enviado decla- 
ração de suas moradas; e os de fóra 
da cidade que ainda não tiverem indi- 
cado a pessou que nella os deva re- 
presentar, em conformidade dos artigos 
16, e 17 dos Estatutos, são convida- 
dos a cumprir com este preceito, Es- 
criptorio provisorio da Companhia, rua 
dos Inglezes nº S1, 6 de Setembro 
de 1854, 

O Secretario da Direcção. 
E. Moser. [153] 


Friedlein & C.*, na rua de 
S. João Novo n.º 32, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores , que vendem a preços 


muito reduzidos, (UIT) 


Samira” para Lisboa este vapor no 
dia 13 de corrente ás 6 horas da ma- 
nhã. 

Porto e Escriptorio na Rua da Rebo- 
leira nº 60 em 7 de Setembro de 1854. 


[155] 


enem 


Para o Rio Grande do Sul. 


Os Snrs. passageiros justos para irem na 
barca HYDRA queiram apreze tar 
os seus passaportes atê 12 do corr te, 


na praça de Santa Thereza nº. 37. 


(64) 
Para o Rio de Janeiro, 


BARCA 


VICTORIA. 


ReceDE passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 89. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
o referido navio, (96) 


Para o Rio de Janeiro, 


Ê O brigue, — FLOR DE 


BEIRIS — acha-se prompto 
a sahir no dia 25 do corren- 
te Setembro, sem falta: os snrs. passas 
geiros devem antes alguns dias prom- 
ptificarem seus passaportes, bem como 
legalizarem suas passagens no escripto- 


rio do caixa, praça de Carlos Alberto 
nº 38. [162] 


Para o Pará. 


FR O Brigue portuguez ROCHA 
EB capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignado a Joa- 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai. 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 27 
ou com o capitão a bordo. [148) 


Para o Rio de Janeiro. 

AP Samira” no fim do corrente mez 
E obrigue — ALMIRANTE. — 
Ainda recebe alguma carga e passã- 
geiros que se tratam com o consigna- 


fario João Eduardo dos Santos, rua 
d'Alfandega n.º 4. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 


A vanca SILENCIO, ca 
pitão Duarte Lopes da Silva, 
E sahirá com brevidade. Quem 
na mesma quizer hir de passagem dirija- 
se ao caixa, rua d'Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão. 


Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a mesma. [114] 


Para o Rio Grande. 


) Var sahir com muita brevi 

dade o brigue Brazileiro — 

IRIS, capitão MacreL. Re- 

cebe ainda alguma carga e poucos pas- 

ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 

o Alves, na rua do Almada nº 878, 
u como capitão a bordo, [108] 


Para New-York. 


o O veleiro hiato, MARIA E 


JOSE capitão J. V. da Cos- 
ta, sahirá brevemente. Quem 
quizer carregar dirija. 7 
Spencer, na Reboleira n. 


a-se a Osborn & 
57 e 58. 
(100) 


“O COMMERCIO 


EAST TE SAE 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 1 DE SETEMBRO DE 1854. 


duclla de Riga 
A de Memel 
q de Quebee 
Agourdente do Douro. 
do Ninho 
redonca 
doces 
amergas 
em cas 


Amendous 


Azeite doce 
Alvaide 
Amil 


Agua-r'z 
Aço de À 

= da Su 
Adgodão do | 

” da Bubia o 
de Pernambuco y 
do Murunhão machina x 


Aleatrão de Suecia 
Arroz du Pará 


» do Morunhão . 
» de 

mo Vapor .. 

+ Cuvulina 
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